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GT 050. Os trinta anos da Constituição Federal de 1988 e os
direitos dos quilombos: dinâmicas territoriais, formas de
resistências e desafios antropológicos
Raquel  Mombelli  (NEPI/UFSC)  -  Coordenador/a,Aderval  Costa  Filho  (Universidade  Federal  deMinas  Gerais)  -  Coordenador/a  A  proposta  pretende  reunir  reflex?es
antropol?gicas  em  torno  da  afirma??o  e  consolida??o  dos  direitos  das  comunidades  quilombolas  no  pa?s,  no
marco dos 30 anos de Constitui??o Federal de 1988 e dos 15 anos da publica??o do Decreto 4.887/2003. Os
avan?os e as limites no que diz respeito ? implementa??o dos direitos territoriais, sociais, culturais, entre outros,
diante  do  incremento  dos  denominados  ?projetos  de  desenvolvimento?,  sob  a  justificativa  de  ?acelera??o?  do
crescimento  econ?mico  e  da  necessidade  de  ?obras  de  infraestrutura?,  tais  como  a  energ?tica,  rodovias,
minera??o, portos, aeroportos, linhas de transmiss?o de energia, entre outras. Neste contexto, a viola??o dos
direitos humanos e territoriais das comunidades quilombolas vem alcan?ando escalas mais amplas devido ao
descumprimento de normas legais, e a franca promo??o de expropria??o territorial e extin??o premeditada de
pr?ticas  culturais  e  organizacionais  destas  comunidades,  financiadas  pelos  grupos  econ?micos  que  articulam
politicamente as demandas do agroneg?cio e de projetos de crescimento econ?mico, promovendo at? mesmo
altera?es nos marcos legais e na pr?pria Constitui??o Federal. A proposta ? um convite ? reflex?o sobre o tema,
comparando  experi?ncias  etnogr?ficas,  no  contexto  afro-latino-americanos  e  internacionais,  assim como refletir
sobre  os  novos  desafios  ?ticos,  te?ricos  e  epistemol?gicos  postos  ao  fazer  antropol?gico,  ?  articula??o  entre  a
academia e movimentos sociais, ? atua??o profissional.

Afirmação identitária de quilombolas: as novas formas de mobilização
Autoria: Cynthia Carvalho Martins
Nesse work pretendemos refletir sobre as ?novas formas de mobilização? presentes na reivindicação de uma
territorialidade  específica  em  situações  nas  quais  os  autoidentificados  quilombolas  recorrem  ao  passado
como  forma  de  afirmação  de  direitos  do  presente.  Essa  ?condição  de  possibilidade?  está  referida  aos
denominados ?engenhos? de cultivo monocultor de algodão e cana-de-açúcar presentes nos séculos XIX e XX
na  região  conhecida  como  ?Baixada  Maranhese?.  Com  o  refinamento  das  estratégias  daqueles  que  se
apropriaram das terras quilombolas a partir da denominada ?Lei de Terras? os quilombolas passaram a
acionar novas formas de mobilização. Eles recorrerem às narrativas sobre os engenhos como forma de
reivindicar seus direitos ao reconhecimento de seus modos de vida. Um conjunto amplo de obstáculos ao
acesso aos direitos constitucionais merece nossa atenção e nos ajudam a compreender a relação que os
agentes sociais mantém com os recursos naturais e a dinâmica das territorialidades que fundamentam o
argumento dos agentes sociais em seus pleitos perante o Estado brasileiro. Face ao denominado ?roubo de
ruínas? e às violências acionadas pelos pretensos proprietários de terra, os quilombolas passam a produzir
narrativas  sobre  os  engenhos  até  então  não  registradas  pela  historiografia  oficial.  Tais  narrativas  se
desdobram na possibilidade de construírem suas próprias memória e sistematiza-las em livros que compõem
a denominada ?Narrativas Quilombolas? . Essa coleção sistematiza os relatos orais e tem como autores os
próprios  quilombolas.  Percebe-se,  portanto,  um  fortalecimento  identitário  e  o  questionamento  dos
mecanismos de dominação que individualizam processos sociais coletivos. A experiência etnográfica permitiu
a percepção de formas de luta distintas,  nem sempre percebidas pelo Estado como mobilizações.  Tais
formas, quando ganham força e visibilidade, surpreendem pela sua consistência e pelos elementos inusitados
que suscitam. Os próprios momentos rituais são acompanhados de uma inserção da dimensão política nos
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espaços sagrados. E, dessa forma, abre-se a possibilidade de pensar a política fora de uma padronização
considerada legítima e no âmbito de relações sociais específicas que lhes confere um simbolismo coadunado
com as práticas dos agentes sociais representativos dos povos e comunidades tradicionais.
Trabalho completo
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